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PROVA DE SELEÇÃO (Cada questão vale 2,5 pontos)

Questão 1) Abaixo está o resultado de uma batimetria em uma seção no riacho Salgadinho, próximo ao CEFET-AL, na entrada do Vale do Reginaldo.
a) Calcule os parâmetros hidráulicos desta seção (área molhada, perímetro molhado, raio hidráulico, profundidade hidráulica, largura da superfície livre) na cota 4,034m (base da Prefeitura Municipal de Maceió);

b) Calcule a capacidade máxima supondo movimento permanente e uniforme, sabendo que a declividade do trecho de referência de 1%. Adote coeficiente de rugosidade de Manning de 0,015;

c) Verifique, para as condições de capacidade máxima, o regime de escoamento (torrencial, crítico ou fluvial);

d) Calcule a diferença percentual em relação ao resultado da letra b, isto é, no cálculo da capacidade máxima, se fosse adotada uma profundidade média na seção, de modo que esta fosse considerada retangular.
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Formulário:
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Questão 2) Você foi chamado para analisar e atualizar um projeto de canalização de um rio, a jusante de uma região que desenvolveu muito nos últimos 20 anos, através
de um processo de urbanização. O projeto foi elaborado nos anos 70 e utilizou os
dados pluviométricos e fluviométricos do período de 1950 a 1970. Atualmente, os
dados abrangem desde 1950 a 1995. Após ter analisado estatisticamente os dados
pluviométricos e fluviométricos disponíveis a respeito da bacia, você observou que:

•    Tanto os valores pluviométricos do período de 1950 a 1970 (projeto original)
como os valores pluviométricos da atualização (1950 a 1995) possuem uma mesma
tendência, ou seja, a probabilidade de ocorrência de um certo valor continua
praticamente a mesma, independente do tamanho da amostra;
•    Os valores fluviométricos no tocante às vazões apresentam uma tendência
diferente. Os valores obtidos para um mesmo tempo de recorrência para o período
de 1950 a 1970 (projeto original) são inferiores aos obtidos para o mesmo
período de 1950 a 1995 (atualização do projeto).
A atualização do projeto deverá manter as mesmas condições de escoamento do
projeto original, ou seja, mesma declividade do canal, velocidade média e altura
de água no interior do canal. Responda as questões abaixo:

a) Quando você for redigir o relatório, quais serão seus argumentos para
explicar a diferença de vazão encontrada entre o projeto original e a
atualização do projeto?;

b) O coeficiente de deflúvio e o tempo de concentração da bacia em função da
diferença de vazão encontrada entre o projeto original e a atualização do
projeto devem sofrer alguma variação? De que forma e por quê?
c) Como influenciará a alteração de vazão no dimensionamento da canalização?

Questão 3) Em relação à gestão de resíduos sólidos explique:

a) Como se classificam os resíduos sólidos e que utilidade tem esta classificação?

b) Mencione e explique 3 diferenças entre um lixão e um aterro sanitário. Faça um esquema de um aterro sanitário indicando as mesmas.

c) Faça uma análise comparativa entre a disposição em aterros sanitários e a incineração de resíduos. Porque em alguns países se dá uma clara preferência a uma ou outra destas opções?

Questão 4) O aterro industrial recebe cuidados especiais, principalmente no que se refere a impermeabilização, a drenagem e coleta de lixiviados, de modo que a água não percole através do resíduo. Impedindo que a pequena porção dessa água que entrar no aterro não contamine o lençol freático, e possa ser coletada e enviada a estação de tratamento de efluentes industriais. Na escolha e avaliação do local para a construção do aterro industrial, quais os principais fatores/critérios que devem ser levados em consideração.







[image: image1.emf]Seção transversal (Cotas em m)

4,034

2,089

1,954

2,024

2,074

4,034

2,104

2,339

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

Distância da margem direita (m)

[image: image4]_1288768361.unknown

_1289391117.unknown

